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APRESENTAÇÃO
Amigos,

Entre as missões da Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará - FIEC está 
a de viabilizar vantagens competitivas 
para as indústrias do nosso Estado, for-
talecendo a nossa economia, gerando 
mais riquezas. Como parte desse pro-
cesso, pensando na sustentabilidade 
do setor industrial cearense, um passo 
é identificar as deficiências de cada seg-
mento e trabalhar, junto com o governo 
e os empresários, para que sejam supe-
radas. Assim, a FIEC, através do Núcleo 
de Economia, articula as ações do Pro-
grama para Desenvolvimento da Indús-
tria, como parâmetro para nortear ações 
a serem realizadas nos próximos anos.

Trata-se de um trabalho estruturado em 
três eixos principais para promover a de-
finição de estratégias. São eles: Prospec-
ção de Futuro para a Competitividade 
Setorial; Inteligência Competitiva; e Co-
operação e Ambiência para o Desenvol-
vimento. O nosso programa teve como 
fonte iniciativas realizadas pelas Fede-
rações das Indústrias do Paraná (FIEP) e 
de Santa Catarina (FIESC), considerados 
exemplos de contribuições da socieda-
de ao planejamento econômico estadu-
al e iniciativas de maior importância para 
o desenvolvimento industrial local das 
últimas duas décadas.

Essas expertises vão nos ajudar a iden-
tificar e trabalhar caminhos para o de-
senvolvimento do Estado.  Áreas como a 
construção civil, metalmecânica, saúde, 
energia, logística, água e tecnologia da 
informação, após estudos realizados por 
especialistas, foram identificadas como 
prioritárias. A partir disso, começarão a 
ser traçadas as rotas estratégicas, que 
apresentam as possibilidades para cada 
um dos setores, identificando as gran-
des tendências, as áreas mais promis-
soras para a indústria do Ceará, assim 
como as necessidades de inovação e os 
grandes marcos industriais a serem ins-
talados no Estado.

É um programa atual porque nos apre-
senta caminhos para vislumbrarmos as 
possibilidades que temos no futuro para 
manter acesa a chama do empreende-
dorismo, competitividade e da inovação 
na indústria do Ceará. 

Beto Studart
Presidente da FIEC
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INTRODUÇÃO
O Programa para Desenvolvimento da 
Indústria visa contribuir para o aumento 
da competitividade setorial, por meio 
do fortalecimento de setores intensivos 
em tecnologia e conhecimento, bem 
como pela reorientação de setores tradi-
cionais, alinhando as estratégias empre-
sariais às temáticas de inovação e sus-
tentabilidade, induzindo um ambiente 
de negócios moderno e dinâmico. Nes-
sa direção, um de seus componentes, o 
Projeto Rotas Estratégicas Setoriais obje-
tiva sinalizar caminhos de construção do 
futuro para cada um dos setores e áreas 
identificados como mais promissores 
para a indústria do Ceará, nos horizon-
tes de 2018, 2020 e 2025.

As Rotas Estratégicas contribuirão signi-
ficativamente para o desenvolvimento 
econômico do Ceará ao permitirem a 
setorização e a orientação espacial das 
estratégias de desenvolvimento indus-
trial sustentável em uma perspectiva de 
longo prazo e, também, por induzirem a 
criação de ambientes que atraiam, rete-
nham e desenvolvam pessoas, empre-
sas e investimentos focados na inovação 
e na sustentabilidade.

O Setor de Biotecnologia apresenta-se 
como um grande desafio àqueles que 
almejam estuda-lo como setor econô-
mico, principalmente por ser uma área 
transversal que não se encaixa nas clas-
sificações clássicas.

Em geral, são desenvolvidas atividades 
biotecnológicas em áreas como saúde 
humana, saúde animal, agricultura, ener-
gia e meio ambiente. O Setor de Biotec-
nologia se caracteriza principalmente 
como um fornecedor de insumos para 
uma variedade muito grande de áreas 
da vida social e econômica. Em última 
instância podemos inferir que o que da 
unidade ao setor são as diferentes técni-
cas biotecnológicas ofertadas ao merca-
do, tais como bioprocessamento, cultu-
ra de células, DNA recombinante, entre 
outras.

Para tanto, este Estudo Socioeconômico 
para a Rota Estratégica de Biotecnologia 
está organizado como se segue. Além 
desta seção introdutória, há uma de-
dicada a apresentar o setor em termos 
mundiais, relativizando, naturalmente 
quando possível, a atuação do Brasil. 
Uma seção seguinte é dedicada explo-
rar localidades em que a área se des-
taca.  Na sequência, informações sobre 
a produtividade do Setor, objetivando 
destacar o valor produzido por trabalha-
dor. A seguir são apresentados os ativos 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Inova-
ção, com um panorama dos cursos de 
graduação e pós-graduação e dos gru-
pos de pesquisa com alguma relação 
com a área. Por fim, são mostradas infor-
mações sobre os depósitos de patentes, 
tanto no mundo, como no Brasil.
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DEFINIÇÃO BIOTECNOLOGIADEFINIÇÃO BIOTECNOLOGIA

A OCDE define a BIOTECNOLOGIA como a aplicação de ciência e tecnologia para 
os organismos vivos, bem como partes, produtos e modelos dos mesmos, para alte-
rar materiais vivos ou não,  para a produção de conhecimento, produtos e serviços.  
Ainda, acrescenta que uma EMPRESA DE BIOTECNOLOGIA é definida como aquela 
envolvida no uso de pelo menos uma técnica biotecnológica para produzir bens ou 
serviços e/ou desenvolver pesquisa e desenvolvimento, e especifica que EMPRE-
SAS DE BIOTECNOLOGIA DEDICADAS são aquelas que direcionam 75% ou mais 
de seu P&D em Biotecnologia.

Figura: Definições de Empresa de Biotecnologia da OCDE

Firmas de
biotecnologia

Firmas de
biotecnologia

dedicadas
Usa ao menos 1 técnica 

biotecnológica na produção 
de bens ou serviços ou P&D

Dedica 75% ou mais de seu 
P&D em Biotecnologia 

Usa ao menos 1 técnica 
biotecnológica na produção 

de bens ou serviços ou P&D

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2009

As seguintes áreas de atividade podem ser elencadas segundo a OCDE

Área Definição

SAÚDE/
MEDICINA

Desenvolvimento de terapêuticos e/ou diagnósticos para o campo da me-
dicina humana, entrega de drogas, reposição de tecidos humanos. Ex: kits 
de diagnóstico, vacinas, proteínas recombinantes, anticorpos, materiais para 
próteses, próteses e dispositivos médicos especializados, meios de cultura, 
produção de reagentes e antígenos, terapia, celular, curativos e peles artifi-
ciais, identificação de novas moléculas e fármacos, biossensores, etc;

SAÚDE ANIMAL

Empresas que desenvolvem e comercializam produtos ou têm serviços;

Especializados voltados para a saúde animal como kits de diagnóstico, va-
cinas ou outros produtos terapêuticos, transferência de embriões, melhora-
mento genético, clonagem, diagnóstico molecular, etc.;

BIOTECNOLO-
GIA AGRÍCOLA E 
MEIO AMBIENTE

Empresas que desenvolvem ou comercializam sementes e plantas transgêni-
cas, novos métodos para controle de pragas, clonagem de plantas, diagnós-
tico molecular, produção de fertilizantes a partir de microrganismos, melho-
ramento genético, catalisadores, biorremediação, tratamento de efluentes e 
áreas degradadas;

BIOTECNOLO-
GIA INDUSTRIAL

Produtos biotecnológicos e processos para lidar com resíduos, para síntese 
química, para extração de novos materiais e energia, etc;

SERVIÇOS NÃO 
ESPECIFICADOS

Equipamentos ou reagentes baseados em princípios biotecnológicos, para 
pesquisa ou oferecimento de serviços neste campo.

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC adaptado de "Charts of the Week.Investment Strategy: Raymond James & Associates" - 2016 
e "Estudo de Maturidade das Empresas Brasileiras de Biotecnologia" - 2014.
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Mercado Global

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS NO MUNDO
Segundo a OCDE, os Estados Unidos possuem o maior número de empresas ativas 
de biotecnologia. A França apresenta o maior percentual de empresas dedicadas, 
com destaque para a participação da Espanha no Mercado Global de Biotecno-
logia, tanto na aplicação na indústria de pelo menos uma técnica quanto ao per-
centual de empresas dedicadas, isto é, possuem pelo menos 75% dos seus bens e 
serviços relacionados com biotecnologia. O grande número de empresas nos EUA 
indica uma forte tendência de agregação de valor em função do uso de biotecno-
logia na indústria.

Gráfico - Distribuição das Empresas de Biotecnologia
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Mercado Global

Tabela - Distribuição das Empresas por Classificação

País Empresas de 
Biotecnologia

Empresas de 
Biotecnologia
Especializadas

(%)
Dedicado

Estados Unidos 11.367 1.165 10,2

Espanha 2.831 554 19,6

França 1.950 1.284 65,8

Coréia 939 353 37,6

Brasil 903 - -

Alemanha 709 578 81,5

Inglaterra 614 - -

Japão 552 - -

México 406 - -

Nova Zelândia 369 135 36,6

Bélgica 350 127 36,3

Itália 300 166 55,3

Holanda 262 65 24,8

Irlanda 237 193 81,4

Israel 233 216 92,7

Suíça 233 134 57,5

Noruega 200 102 51,0

Finlândia 157 70 44,6

Dinamarca 134 58 43,3

Portugal 134 73 54,5

Áustria 128 95 74,2

Polônia 122 66 54,1

República Checa 115 85 73,9

Suécia 102 54 52,9

Estônia 42 39 92,9

Eslovênia 36 22 61,1

África do Sul 30 10 33,3

Eslováquia 15 13 86,7
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Mercado Global

O setor de biotecnologia global indica uma forte prevalência de empresas com me-
nos de 50 funcionários, indicando ser intensiva em tecnologia e com alta produtivi-
dade por funcionário, provavelmente a partir da incorporação de técnicas biotecno-
lógicas ao seu processo produtivo. Esses números também são forte indicativo da 
alta qualificação da mão de obra necessária para esse tipo de negócio.

Gráfico - Participação de Empresas de Biotecnologia Pequenas
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Mercado Global

Tabela - Percentagem de Empresas de Biotecnologia Pequenas

País Empresas de 
Biotecnologia

Número de 
Empresas com  
Menos de 50 

Trabalhadores

Participação no 
Total de Empresas 
de Biotecnologia

Estados Unidos 11.367 8.184 72,0%

Espanha 2.831 2.507 88,5%

França 1.950 1.441 73,9%

Coréia 939 568 60,5%

Brasil 903 550 60,9%

Alemanha 709 498 70,2%

Inglaterra 614 491 80,0%

Japão 552 156 28,3%

México 406 264 65,0%

Bélgica 350 231 66,0%

Itália 300 218 72,7%

Holanda 262 110 42,0%

Irlanda 237 145 61,2%

Israel 233 210 90,1%

Suíça 233 164 70,4%

Noruega 200 123 61,5%

Finlândia 157 104 66,2%

Nova Zelândia 135 123 91,1%

Dinamarca 134 89 66,4%

Portugal 134 99 73,9%

Áustria 128 95 74,2%

Polônia 122 73 59,8%

República Checa 115 62 53,9%

Suécia 102 50 49,0%

Estônia 42 33 79,0%

Eslovênia 36 26 72,0%

África do Sul 30 7 23,3%

Eslováquia 15 10 66,7%
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Mercado Global

A Pesquisa e desenvolvimento em Biotecnologia como percentual do valor adicio-
nado na indústria como um todo, indica a importância como setor econômico que a 
biotecnologia tomou para países como Suíça, Alemanha e Israel, nas duas primeiras 
principalmente pelo setor de Biofármacos.

Gráfico - Intensidade de Biotecnologia no Setor Empresarial

P&D em Biotecnologia no Setor Empresarial como % no Valor Adicionado da Indústria
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2015
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Mercado Global

Na comparação entre os investimentos feitos em P&D entre pequenas empresas, 
grandes e médias empresas de biotecnologia, indicam que a concentração de in-
vestimentos é maior nas grandes empresas naqueles países onde o setor é mais 
maduro e extensivo, enquanto que nos países que estão realizando um esforço de 
desenvolvimento maior para o setor, esses investimentos concentram-se nas peque-
nas empresas, as vezes se equivalendo aos das grandes empresas do mesmos pais.

Gráfico - Participação das Despesas

% das Despesas em P&D Biotecnológica por Parte das Pequenas Empresas 

% das Despesas em P&D Biotecnológica por Parte das Grandes e Médias Empresas
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2015
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Mercado Global

Sobre a distribuição das empresas ativas por área de aplicação, a maior distribuição 
dos investimentos das empresas de biotecnologia está localizada nos segmentos 
de saúde, alimentos e bebidas seguido pelo destaque para o segmento de proces-
samento industrial entre os segmentos com menor distribuição.

Gráfico - Representação das Atividades das Empresas de Biotecnologia
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Nova Zelândia 29,9 18,4 19,5 - 5,7 17,2 5,7 3,4
Eslovênia 26,9 1,0 - - 6,2 65,8 - -
Coreia 31,1 2,9 21,1 - 8,1 7,2 5,6 24,0
Polônia 39,4 7,6 - 3,0 18,2 15,2 3,0 13,6
México 41,6 11,8 13,5 - 13 18,7 - 1,4
Alemanha 49,4 3,3 - 1,2 2,7 6,0 5,2 32,2
Estônia 54,0 5,0 5,0 5,0 5,0 10,0 8,0 8,0
Bélgica 58,3 13,4 9,5 - 7,1 11,0 0,8 -
Israel 60,2 13,5 - 1,5 6,7 5,6 - 12,5
Itália 61,4 3,6 7,8 - 1,2 14,5 4,8 6,6
Espanha 69,8 18,9 26,7 - 13,3 17,2 - -
Áustria 71,6 2,1 - - - 8,4 - 17,9
Inglaterra 83,9 0,5 2,1 - 1,3 7,8 4,1 -

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Mercado Global

No Reino Unido, através de um programa chamado “INDUSTRIAL BIOTECHNOLO-
GY CATALYST”, buscou acelerar a comercialização de processos e produtos deriva-
dos de biotecnologia industrial, e investiu 75,6 Milhões de libras entre 2014 e 2016. 

Gráfico - Representação dos Investimentos  de Biotecnologia por Área
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Eslovênia 4,2 0,2 - - 2,8 92,7 - -
Portugal 29,3 15,0 15,0 2,3 6,8 18,8 3,0 9,8
Polônia 32,9 12,4   - - 0,8 52,7 - 1,2
Estônia 57,0 0,0 7,0 12,0 - 16,0 5,0 3,0
França 68,1 3,9 3,9 0,2 0,4 10,2 0,2 13,1
Austrália 72,2 11,9 - - 9,3 6,6 - -
Coreia 73,6 1,8 9,3 - 0,9 1,6 2,8 10,0
Canadá 76,4 9,4 - - 4,3 9,9 - -
Alemanha 81,0 1,5 - 0,5 1,2 3,2 1,4 11,2
Itália 83,5 1,3 1,1 - 0,5 6,0 2,9 4,7
Bélgica 85,8 8,6 2,6 - 1,3 1,5 0,2 -
Áustria 92,3 - - - - 3,3 - 4,4

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da OCDE - 2013
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Cases globais

GRÃ-BRETANHA

O CATALYST apoia as empresas e pes-
quisadores no desenvolvimento de so-
luções inovadoras para os desafios em 
biotecnologia industrial e bioenergia. 
Financia projetos que se desenvolvem 
processos biológicos, ou uma combina-
ção de abordagens biológicas e quími-
cas, em:

Ativos de Pesquisa 
e Desenvolvimento

ÎÎ Novos ou melhoria dos processos a 
montante ou a jusante para reduzir cus-
tos ou melhorar a eficiência;

ÎÎ Produção de peptídeos e proteínas 
(por exemplo, enzimas, antibióticos, pro-
dutos biológicos recombinante);

ÎÎ Projetos que envolvam a produção 
de terapias celulares e produção de va-
cinas estão fora de escopo;

ÎÎ Não financiar a pesquisa que utiliza 
matérias-primas a partir de material que 
poderia ser usado para a alimentação na 
cadeia alimentar humana ou animal para 
efeitos de produção de combustíveis lí-
quido e gasosos (a menos que já tenham 
cumprido o seu propósito de alimentos);

ÎÎ Projetos que envolvam a produção 
de comida e bebida estão fora do esco-
po; Contudo, os projetos podem tratar 
as produções de produtos de química 
fina para utilização como ingredientes 
alimentares, por exemplo aromatizantes 
e corantes;

ÎÎ Não apoiar a investigação destinada 
à descoberta e screening para atividade.

Mercado

ÎÎ Produção de especialidades quími-
cas e produtos naturais (por exemplo, 
fragrâncias, sabores, produtos farmacêu-
ticos intermediários);

ÎÎ Produção de commodities, plata-
forma e produtos químicos e materiais 
intermediários (por exemplo, plásticos, 
resinas e têxteis);

ÎÎ Produção de biocombustíveis líqui-
dos e gasosos.

MELBOURNE¹

Ativos de Pesquisa 
e Desenvolvimento

ÎÎ Atrai mais de 40% do financiamento 
da Austrália em investigação médica;

ÎÎ Tem um sistema central para uma rá-
pida aprovação ética e científica de en-
saios clínicos em diversos locais;

ÎÎ A Austrália tem um dos mais genero-
sos incentivos fiscais de P&D no mundo, 
classificado pela KPMG;

ÎÎ A Austrália também possui um atra-
ente ambiente para as operações de P & 
D, com um crédito de imposto reembol-
sável em dinheiro de até  45 por cento 
dos elegíveis as despesas com P & D. O 
Governo tem uma forte história de inves-
timento para apoiar a infraestrutura ne-
cessária para uma indústria de saúde de 
classe mundial.

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Industrial Biotechnology Catalyst: Helping to commercialise" - 2016.
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Cases globais

Mercado

ÎÎ Mais de 40% da indústria de biotec-
nologia da Austrália estão localizados 
em Melbourne;

ÎÎ Vendas anuais combinadas de co-
mercialização produtos de biotecnolo-
gia de Melbourne totalizam mais de US 
$ 9,5 bilhões por ano.

Capital 
Humano

ÎÎ Mais de 20.000 pesquisadores em 
universidades, hospitais e institutos de 
pesquisa;

ÎÎ 21.000 Empregos.

Infraestrutura

ÎÎ É uma das 3 cidades em todo o mun-
do com duas universidades no top 20 
nos rankings de biomedicina;

ÎÎ Principal centro global para testes 
clínicos para a indústria farmacêutica, 
equipamentos médicos e empresas de 
diagnóstico;

ÎÎ Foi eleita a cidade mais habitável do 
mundo pelo quinto ano consecutivo.

SUÍÇA²

Ativos de Pesquisa 
e Desenvolvimento

ÎÎ Atrai mais de 40% do financiamento 
da Austrália em investigação médica;

ÎÎ Tem um sistema central para uma rá-
pida aprovação ética e científica de en-
saios clínicos em diversos locais.

Mercado

ÎÎ Possui 70 empresas de investimen-
to movimentando 12 bilhões de dólares 
em capital;

ÎÎ Possui uma das melhores estruturas 
de impostos do mundo;

ÎÎ Maior concentração de empresas: 
Zurick;

ÎÎ Sede das duas maiores empresas 
farmacêuticas: NOVARTIS E ROCHE;

ÎÎ No relatório do Fórum Global de 
Competitividade 2011 - 2012 ficou em 
primeiro entre 142 paises.

Capital 
Humano

ÎÎ 19.000 Empregos.

Fonte¹: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "American Worldview: A Global Biotechnology Perspective" - 2016.
Fonte²: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Finance and innovation - Investing in Swiss life Sciences: The Life Sciences, 
Medtech & Biotech Environment in the Greater Curich Area." - 2016.
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Cases globais

ALEMANHA
Na Alemanha, a maior parte da indústria de Biotecnologia concentra-se no seg-
mento saúde e na Biotecnologia industrial, principalmente enzimas, assim como os 
demais países.

Gráfico - Participação dos Segmentos de Biotecnologia
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Tabela - Figuras-chave do Setor de Biotecnologia na Alemanha

Número de empregados nas empresas dedicadas 14.500

Número de empregados nas outras empresas ativas em Biotecnologia 15.520

Volume de negócios das empresas dedicadas em Biotecnologia € 2,19 bilhões

Gastos em P&D das empresas dedicadas em Biotecnologia € 1,06 bilhões

Dentro da área de saúde, as empresas se dedicam especificamente a diagnósticos, 
desenvolvimento de drogas, e se destacam por possuírem plataformas tecnológi-
cas próprias.

Gráfico - Principais Áreas de Atividade nas Empresas  Especializadas em Biotecnologia

73 77 82 86

2012 2013 2014 2015 2012 2013 2014 2015

55 48 51 53

Desenvolvimento de
Diagnósticos 

Desenvolvimento
de Fármacos

2012 2013 2014 2015

145 150 154 156

Empresas de Biotecnologia
com Plataforma Tecnológica

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Charts of the Week.Investment Strategy: Raymond James & Associates" - 2016 
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Cases globais

ÁSIA - PACÍFICO

Ativos de Pesquisa 
e Desenvolvimento

CHINA
ÎÎ A indústria de ciências da vida chi-

nesa está no meio de grandes reformas 
dos cuidados de saúde. Racionalização 
da regulamentação, meio ambiente, me-
lhoria da qualidade, redução dos custos 
de saúde, A China Food and Drug Admi-
nistration (CFDA) instituiu várias iniciati-
vas destinadas a acelerar o processo de 
aprovação de drogas, reduzindo de 8 a 
6 anos para 3 a 2 anos, e reduzindo um 
backlog de 18.000 drogas aguardando 
autorização.

Mercado

ÍNDIA
ÎÎ Priorização do Governo da Índia para 

o “Make in India” para medicamentos e 
dispositivos médicos, mesma estraté-
gia adotada pela China “Made in China 
2025;

JAPÃO
ÎÎ O Japão instituiu um controle de 

preços para drogas de grande deman-
da, além disso quer aumentar de 54% 
para 80% a participação de genéricos 
no mercado;

INDONÉSIA
ÎÎ Na Indonésia existe uma estratégia 

de fortalecimento da indústria farma-
cêutica e de dispositivos para apoiar a 
expansão de seus programas de saúde 
universal;

SINGAPURA
ÎÎ Singapura está incentivando o sur-

gimento de startups que desenvolvam 
novas drogas.

CANADÁ
Ativos de Pesquisa 
e Desenvolvimento

Visão do Canadá para ser o terceiro em 
biotecnologia até 2025:

ÎÎ Inovação, Visão Governamental, Li-
derança, Interatividade Colaborativa, Di-
versificação de Expertises, Investimento 
e desenvolvimento constante em P&D. 

Mercado

ÎÎ Receita de U$S 4.2 bilhões;

ÎÎ Em 2013, foram criadas 68 novas 
startups (um crescimento de 19.3% em 
relação ao ano anterior), com 92 novos 
produtos comerciais criados a partir do 
licenciamento de tecnologias das uni-
versidades, gerando U$ 710 milhões de 
receita líquida em novos produtos.

Capital 
Humano

ÎÎ Mais de 20.000 pesquisadores em 
universidades, hospitais e institutos de 
pesquisa;

ÎÎ 21.000 Empregos.

Infraestrutura

ÎÎ 70% do esforço do setor está em 
Vancouver, com 100 empresas biofarma-
cêuticas, 60 fabricantes de dispositivos 
médicos e 30 empresas de bioprodutos. 
Em Toronto existem mais 163 empresas 
de biotecnologia, assim como um HUB 
para a indústria farmacêutica em Mon-
treal.

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "EY Life Scien-
ces Sector. Update Asia-Pacifc and Japan" - 2016

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Biotecanada 
Ecosystem Report: Becoming a World Leading Bioeconomy 
by 2025 - 2015
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Biotecnologia no Brasil

Desde a década de 80, biotecnologia tem recebido esforço de políticas públicas, en-
tre os instrumentos de fomento ao desenvolvimento da área podemos destacar: o 
Fundo setorial de Biotecnologia, e a partir de 2004, o status de área estratégica e por-
tadora de futuro com a política Industrial tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE), 
seguida Política de Desenvolvimento Produtivo (2008) e o Plano Brasil Maior (2011).

Na disposição geográfica das empresas com atividades biotecnológicas no Brasil, 
em 2013, apresentou-se uma forte concentração no estado de São Paulo. A região 
Sudeste figurou em destaque com os três estados de maiores quantitativos, soman-
do 79% do total nacional. No Nordeste, Pernambuco e Ceará são os principais po-
los pelo número de empresas, respectivamente, enquanto na região Norte nenhum 
estado apresentou representatividade no segmento.

Figura - Empresas com Atividades Biotecnológicas no Brasil, por Município

57 25 12

Estabelecimentos

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Biotecnologia no Brasil: uma atividade econômica baseada em empresa, acade-
mia e Estado" - 2014 e "A Indústria Brasileira de Biotecnologia: montando o quebra-cabeça" - 2013.

Gráfico - Distribuição das Empresas de Biotecnologia no Brasil
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de "Biotecnologia no Brasil: uma atividade econômica baseada em empresa, acade-
mia e Estado" - 2014.
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Ativos de P&D

CURSOS DE GRADUAÇÃO
Com relação à distribuição geográfica dos 2.086 cursos brasileiros de nível supe-
rior, relacionados com Biotecnologia, percebe-se uma forte concentração na Região 
Sudeste, a qual possui 44% do total; Nordeste e Sul ocupam a segunda e a terceira 
posição, com cerca de 20,4% e 18,1% dos cursos, respectivamente. Apesar de não 
haver muitos cursos de graduação especificamente voltados para Biotecnologia, 
diversas são as graduações que, de alguma forma, englobam também conehcimen-
tos na área, justificando assim o grande quantitativo total considerado para esse 
segmento transversal.

Gráfico - Distribuição Geográfica dos Cursos de Graduação Relacionados com 
Biotecnologia

165

8%

183

9%

426

21%

934

45%

378

18%

NorteCentro
Oeste

NordesteSudeste Sul

Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2014 - INEP

Dos 2.004 cursos de graduação no Brasil subdivididos entre Licenciatura, Bacha-
relado e Tecnológico ligados a Biotecnologia, o Ceará possui 44, o que representa 
pouco mais de 10,5% do Nordeste, e a sua maioria é de Licenciatura, representan-
do, aproximadamente, metade desses cursos. Em relação ao Brasil, isso significa 
uma participação de cerca 2% do total.

Gráfico - Distribuição dos Cursos de Graduação Relacionados com Biotecnologia
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2014 - INEP
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Ativos de P&D

Na distribuição dos cursos de graduação por município no Estado, percebe-se uma 
forte concentração na capital Fortaleza (34%). O município de Quixadá e Sobral 
empatam na segunda colocação, com 5 cursos (11,4%). Percebe-se que, no Ceará, 
os cursos ligados a área estão distrubuídos ao redor do Estado, apesar da centrali-
zação na capital.

Gráfico - Distribuição dos Cursos de Graduação Relacionados com Biotecnologia no 
Ceará
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2014 - INEP

Com relação às graduações relacionadas a Biotecnologia no Ceará, do total de 44 
cursos, Ciências Biológicas ocupa o primeiro lugar com 34,1% do total. O segundo 
colocado, Química, representa cerca de 30%, com 13 cursos. No ano de 2014 o Es-
tado obteve seu primeiro curso especializado em Biotecnologia, ofertado pela UFC.

Gráfico - Quantidade de Cursos de Graduação no Ceará Relacionados com 
Biotecnologia
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do Censo da Educação Superior 2014 - INEP
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Ativos de P&D

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
Na análise da distribuição dos cursos de pós-graduação relacionados ao Setor, no-
ta-se novamente uma concentração na Região Sudeste, a qual abriga 53% dos 776 
cursos do Brasil. O Sul vem a seguir, com 19% do total, ou seja, 148 pós-graduações. 
Já o Nordeste com 125 cursos possui 16% de participação nacional.

Gráfico - Distribuição Geográfica dos Cursos de Pós-graduação Referente ao Setor 
de Biotecnologia
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da Capes - 2014

O Ceará, por sua vez, possui 23 cursos de pós-graduação ligados ao setor, sendo 13 
mestrados e 10 doutorados.

Gráfico - Cursos de Pós-graduação referente ao Setor de Biotecnologia
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Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da Capes - 2014
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Ativos de P&D

Mestrado Doutorado

Ciências Veterinárias - UECE Ciências Veterinárias - UECE

Ciências Fisiológicas - UECE Ciências Fisiológicas - UECE

Química - UFC Química - UFC

Bioquímica - UFC Bioquímica - UFC

Engenharia Agrícola - UFC Engenharia Agrícola - UFC

Patologia - UFC Engenharia Química - UFC

Engenharia Química - UFC Microbiologia Médica - UFC

Microbiologia Médica - UFC Ciências Médicas - UFC

Ciências Médicas - UFC Ciências Farmacêuticas - UFC

Ciências Farmacêuticas - UFC Biotecnologia - UFC

Biotecnologia - UFC

Ciências Médicas - UNIFOR

Ciências da Saúde - UFC
Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de dados da Capes - 2014

GRUPOS DE PESQUISA
De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ), o Ceará possui 43 grupos de pesquisas distintos relacionados aos Setores. 
Esse quantitativo representa 14% do total do Nordeste e 3,9% do Brasil.

Gráfico - Distribuição dos Grupos de Pesquisa - Brasil, Nordeste e Ceará
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do CNPQ 2015
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Ativos de P&D

Agricultura e Pecuária são os principais responsáveis pelos grupos de Pesquisa no 
setor (41,9% no estado, 36,2% na região e 41,5% no Brasil). Quanto ao resto do 
ranking, as três bases de comparação possuem ocupações diferentes. No Ceará, a 
Atividade Científica ocupa a segunda colocação com 18,6%. No Brasil e no Nordes-
te, entretanto, Saúde fica nessa posição (18,2% e 24%, respectivamente).

Gráfico - Distribuição dos Grupos de Pesquisa por Subsetor  no Ceará, Nordeste e 
Brasil
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Fonte: Núcleo de Economia /FIEC a partir de dados do CNPQ 2015

Na Tabela abaixo estão descritos os grupos de pesquisa no Ceará ligados aos Seto-
res. As informações contemplam o nome do grupo, bem como a Instituição a qual 
pertence, a Área do conhecimento, o segmento industrial e a(s) linha(s) de pesquisa.

Tabela - Grupos de Pesquisa Ligados à Área de Biotecnologia

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Avaliação da 
qualidade de 
frutos e horta-

liças

IFCE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
de alimentos

Biologia e 
biotecnologia 
da reprodu-

ção de peixes

UECE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Fertilização 
assistida e de-
senvolvimen-
to embrioná-
rio de peixes

Biologia e 
cultivo de 

animais aquá-
ticos

UECE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
da reprodu-
ção de ani-
mais aquáti-

cos



ROTAS ESTRATÉGICAS 

2025SETORIAIS32

Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Biotecnologia 
da reprodu-

ção
UECE

Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Fertilização 
assistida e de-
senvolvimen-
to embrioná-
rio de peixes

Desenvol-
vimento de 
tecnologias 
para produ-

ção animal no 
ecossistema 

semiárido

UVA-CE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
de semên e 

embrião 

Fisiologia e 
controle da 
reprodução 

de pequenos 
ruminantes

UECE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
molecular 
aplicada à 

reprodução 
animal

Fisiologia 
e patologia 

suína
UECE

Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
do sêmen su-
íno e insemi-

nação artificial

Genômica 
estrutural, 
funcional e 

analítica

UECE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotécnicas 
aplicadas 

à sanidade 
animal

Grupo de 
pesquisa em 
aquicultura

IFCE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
aplicada a 
aquicultura

Grupo de 
pesquisa em 

produção ani-
mal no semiá-

rido

IFCE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Fisiologia 
vegetal

Reprodução 
de carnívoros

UECE
Ciências 
Agrárias

Agricultura e 
Pecuária

Biotecnologia 
da reprodu-
ção de carní-

voros
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Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Biodigital 
: grupo de 

estudos sobre 
biotecnolo-
gias digitais 
do instituto 
ufc virtual

UFC
Ciências 
Humanas

Informação e 
Comunicação

Biotecnolo-
gias digitais 

e suas aplica-
ções

Alternativas 
tecnológicas 

para o aumen-
to da compe-

titividade e 
sustentabili-

dade do setor 
de pesca e 
aquicultura

IFCE
Ciências 
Agrárias

Pesca e 
Aquicultura

Biotecnologia 
aplicada a 
aquicultura

Genaqua 
- grupo de 

estudos sobre 
genética e 

biotecnologia 
aplicada

UFC
Ciências 
Agrárias

Pesca e 
Aquicultura

Bioprospec-
ção genética

Grupo de 
pesquisa em 

inovações 
tecnológicas 
para cultivo 
de organis-

mos aquáticos

IFCE
Ciências 
Agrárias

Pesca e 
Aquicultura

Sustentabi-
lidade na 

aquicultura

Grupo de 
pesquisa em 

produção 
animal

UVA-CE
Ciências 
Agrárias

Pesca e 
Aquicultura

Aspectos 
reprodutivos 
e comporta-
mentais de 
pequenos 
ruminantes

Carboidratos 
e lectinas - 
carbolec

UFC
Ciências 

Biológicas
Produção de 

Alimentos

Bioprospec-
ção de novos 

fármacos 

Ciência e 
tecnologia de 

alimentos
IFCE

Ciências 
Agrárias

Produção de 
Alimentos

Biotecnologia 
aplicada aos 

alimentos
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Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Biotecnologia 
em recursos 
naturais (bio-

ren)

UECE
Ciências 

Exatas e da 
Terra

Produção 
Florestal

Prospecção 
química e 

toxicidade de 
extratos orgâ-

nicos

Grupo de 
pesquisa, de-
senvolvimen-
to e inovação 
em minerais 

não metálicos

UFC
Ciências 

Exatas e da 
Terra

Produtos 
Derivados do 

Petróleo

Biotecnologia 
e meio am-

biente - novos 
sensores enzi-
máticos e mi-
crobiológicos 
suportados. 

Materiais e 
meio ambien-

te
IFCE

Ciências 
Exatas e da 

Terra

Produtos 
Derivados do 

Petróleo

Biotecnologia 
e produtos 

naturais

Biotecnologia 
molecular de 
látex vegetal

UFC
Ciências 

Biológicas
Produtos 

Farmacêuticos

Biotecnologia 
aplicada a 
agricultura

Biotecnologia 
ambiental

UECE
Ciências 

Exatas e da 
Terra

Produtos 
Químicos

Biotecnologia

Grupo de 
biotransfor-

mações e pro-
dutos naturais 

do ceará

UFC
Ciências 

Exatas e da 
Terra

Produtos 
Químicos

Biotecnologia 
de culturas de 
células vege-

tais

Alimentos 
e nutrição: 

ciência, bio-
tecnologia e 
vigilância à 

saúde

UECE
Ciências 
Agrárias

Saúde
Biotecnologia 
de alimentos

Bioprospec-
ção da bio-
diversidade 
nordestina 

com potencial 
nutricional, 
medicinal e 

industrial

UFC
Ciências 

Biológicas
Saúde

Nanobiologia 
e nanobiotec-

nologia
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Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Biotecnologia 
aplicada

UNILAB
Ciências 

Biológicas
Saúde

Biotecnologia 
aplicada à 

reprodução

Biotecnologia 
de produ-

tos naturais: 
potencial 

farmacêutico 
anticâncer

UFC
Ciências da 

Saúde
Saúde

Bioinformáti-
ca estrutural 
- docagem 
molecular 

computacio-
nal

Estudos 
clinicos e 

experimentais 
em ciências 

médicas

UNIFOR
Ciências da 

Saúde
Saúde

Estudos de 
biotecnologia 

em saúde

Npgdel-nú-
cleo de pes-

quisa em ges-
tão desportiva 

e de lazer

IFCE
Ciências da 

Saúde
Saúde

Gestão de 
projetos de 

biotecnologia 
e inovação 
aplicada ao 
desporto, la-
zer e qualida-

de de vida.

B2pfa - bio-
química e bio-
tecnologia de 
precursores 

de polipeptí-
dios farmaco-
logicamente 

ativos

UFC
Ciências 

Biológicas
Atividade 
Científica

Toxinologia 
molecular 

- estudo da 
multifunciona-
lidade bioló-
gica de toxi-
nas visando 

sua aplicação

Biologia do 
semi-árido

UVA-CE
Ciências 

Biológicas
Agricultura e 

Pecuária
Biotecnologia

Biodiversida-
de

IFCE
Ciências 

Biológicas
Atividade 
Científica

Bioprospec-
ção e biotec-
nologia de 

recursos natu-
rais. Molécu-
las bioativas 
de plantas
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Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Biologia pós-
-genômica, 

computacio-
nal e de siste-
mas nanoes-

truturados

UECE
Ciências 

Biológicas
Atividade 
Científica

Análise pós-
-genômica: 

proteômica e 
outras

Biotecnologia 
& nanotecno-

logia
IFCE

Ciências da 
Saúde

Atividade 
Científica

Biofármacos 
nanoestrutu-

rados

Biotecnologia 
molecular e 

estrutural
UFC

Ciências 
Biológicas

Atividade 
Científica

Biologia estru-
tural de prote-

ínas

Educação e 
políticas de 
subjetivação 
nas socieda-
des contem-

porâneas

UFC
Ciências 
Humanas

Atividade 
Científica

Educação, 
infâncias e 
políticas de 
subjetivação

Gastromol IFCE
Ciências 

Biológicas

Bioquímica 
vegetal e 

gastronomia 
molecular

Grupo de 
biotecnologia 

de plantas 
cultivadas

UFC
Ciências 

Biológicas
Agricultura e 

Pecuária

Biotecnologia 
da mamo-
na (ricinus 
communis)

Multicultura-
lismo, direitos 
das minorias 
e biodiversi-

dade

UFC
Ciências 
Sociais

Atividade 
Científica

Bioética e bio-
diversidade

Grupo de 
pesquisa in-
terdisciplinar 
em ciências 
da natureza, 
tecnologia e 
educação - 

incinate

UFCA
Ciências 
Humanas

Atividade 
Científica

Biotecnologia, 
ambiente e 

saúde
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Ativos de P&D

Grupos Instituição Área Setor Linhas de 
pesquisa

Observatório 
de ciência, 

tecnologia e 
inovação do 

nordeste bra-
sileiro

UVA-CE
Ciências 
Sociais

Colaboração 
científica em 

biotecnologia 

Química de 
macromolé-

culas
IFCE

Ciências 
Agrárias

Produtos 
Químicos

Isolamento, 
caracterização 
e utilização de 
polissacaríde-

os vegetais

PROJETOS DE PESQUISA - RENORBIO
A Renorbio (Rede Nordeste de Biotecnologia) é um programa do Governo Federal 
criado com o intuito de desenvolver e propagar a área da Biotecnologia. Conside-
rando essa visão, o programa é formado por vários projetos de pesquisa que abor-
dam diversas áreas.

Gráfico - Áreas dos Projetos de Pesquisa da Renorbio

Indústria

SaúdeRecursos Naturais

Agropecuária
11%

31%

47%

11%

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de RENORBIO - Rede Nordeste de Biotecnologia - 2016
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Ativos de P&D

Projetos de Pesquisa no Ambito da Renorbio

Áreas Projeto Classificação Situação

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia 
industrial

Bioprocessos Extensão Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação
Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Outra Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento
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Ativos de P&D

Áreas Projeto Classificação Situação

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação
Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
agropecuária

Sanidade Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação
Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação
Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação
Extensão Em andamento

Biotecnologia em 
agropecuária

Genética e trans-
gênese

Projeto interinsti-
tucional

Em andamento

Biotecnologia 
industrial

Bioprocessos Outra Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento
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Ativos de P&D

Áreas Projeto Classificação Situação

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia 
industrial

Bioprocessos Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
agropecuária

Sanidade Pesquisa Em andamento

Biotecnologia 
industrial

Bioprocessos Outra Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Bioprospecção, 
biodiversidade e 

conservação

Projeto interinsti-
tucional

Em andamento

Biotecnologia em 
recursos naturais

Purificação, carac-
terização e produ-

ção de insumos 
biotecnológicos 
em sistemas he-

terólogos

Pesquisa Em andamento

Biotecnologia em 
saúde

Desenvolvimento 
de agentes profi-
láticos, terapêuti-
cos e testes diag-

nósticos

Pesquisa Em andamento

Fonte: Núcleo de Economia/FIEC a partir de RENORBIO - Rede Nordeste de Biotecnologia - 2016
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Patentes

DISTRIBUIÇÃO DOS DEPÓSITOS DE PATENTES EM 
BIOTECNOLOGIA NO MUNDO
Referente ao depósito de patentes relacionado à área de Biotecnologia, o país com 
maior participação mundial é a China, recebendo 15% da produção intelectual.  Em se-
guida, destaca-se, também, os Estados Unidos com participação de 14%. O Brasil figura 
entre os principais países que recebem pedidos de patentes, com participação de 3%.

Figura - Depósitos de Patentes em Biotecnologia no Mundo¹

Patentes

21.692 8.017 4.847 2.799 1.472 170

Gráfico - Representação dos Países nos Depósitos de Patentes no Mundo

3%

3%

3%

5%

6%

6%

9%

11%

14%

15%

Coreia

Reino Unido

Brasil

Austrália

Japão

Canadá

Organização Europeia de Patentes

Organização Mundial de Propriedade Intelectual

USA

China

Fonte:  Núcleo de Economia / SFIEC a partir de dados do Questel Orbit - 2016 
¹ Pesquisa sobre o domínio tecnológico BIOTECNOLOGIA e conceito BIOTECNOLOGIA e sobre patentes ativas Mundo e Brasil.
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Patentes

DISTRIBUIÇÃO DAS PATENTES EM BIOTECNOLOGIA 
NO MUNDO PELA ORIGEM DO DEPÓSITO
Já em relação a origem dessas patentes nota-se que Estados Unidos e China conti-
nuam entre os principais países somando 78% da produção intelectual da área. Ale-
manha e Rússia aparecem dentre as principais agora aparece entre os destaques. 
Já no Brasil possui uma considerável representatividade nos depósitos de patentes 
mundial, mas quando analisado apenas as de origem brasileira sua representação 
diminui bastante.  Logo, conclui que boa parte dos depósitos no Brasil são de ori-
gem estrangeira com objetivo de explorar o grande mercado nacional.

Figura -   Depósitos de Patentes em Biotecnologia no Mundo, Segundo sua Origem

Valor

14.431 715 146 66 33 2

Gráfico – Representação dos Países na Origem dos Depósitos de Patentes no Mundo

0,2%
1%
1%
1%
2%
2%
3%
4%
5%

37%
41%

Brasil
França
Coreia

Organização Mundial de Propriedade Intelectual
Alemanha

Reino Unido
Rússia
Japão

Organização Europeia de Patentes
China

EUA

Fonte:  Núcleo de Economia / SFIEC a partir de dados do Questel Orbit - 2016
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Patentes

PRINCIPAIS DEPOSITANTES NO BRASIL
Como notou-se, a maior parte das patentes no Brasil são de origem internacional.  
Assim, destacam-se a Organização Mundial de Propriedade Intelectual, Organiza-
ção Europeia de Patentes e os Estados Unidos como principais depositantes so-
mando mais de 80% das patentes no pais.  Outras nações também acha o Brasil 
um mercado em potencial a ser explorado como Japão, Reino Unido, Alemanha, 
Austrália, Coreia, Tailândia e Canadá figura entre os 10 principias.

Figura – Origem das Patentes depositadas no Brasil

Valor

3.731 236 155 81 25 2

Gráfico -  Principais Países Depositantes no Brasil
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29%
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Canadá

Tailândia

Coreia

Austrália

Alemanha

Reino Unido

Japão

Organização Europeia de Patentes

EUA

Organização Mundial de Propriedade Intelectual

Fonte:  Núcleo de Economia / SFIEC a partir de dados do Questel Orbit - 2016
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Patentes

EVOLUÇÃO DOS DEPÓSITOS DE PATENTES
A tendência de crescimento de investimentos no setor de biotecnologia no mundo 
é evidente, mostrado pelo aumento anual dos depósitos de patentes na área, en-
quanto no Brasil, nos últimos, anos a queda tem sido notável, indicando até mesmo 
pouca atração para players líderes de mercado. A tendência de investimento a par-
tir de patentes, indica um cenário futuro para exploração de mercados, significando 
que o Brasil pode ficar fora de algumas das principais rotas tecnológicas de novas 
técnicas e produtos biotecnológicos.

Gráfico - Evolução das Patentes em Biotecnologia no Mundo
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Gráfico - Evolução das Patentes em Biotecnologia no Brasil
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Fonte:  Núcleo de Economia/ SFIEC a partir de dados do Questel Orbit - 2016
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Patentes

SEGMENTAÇÃO TECNOLÓGICA DAS PATENTES EM 
BIOTECNOLOGIA
Referente às áreas tecnológicas em que as patentes se associam temos como des-
taque a biotecnologia propriamente dita, como algums outros campos. No mundo, 
descam-se os produdos famaucêticos, a química relacionada aos alimentos e a or-
gânica.  Já no Brasil o ramo da química dos alimentos também se destaca, seguida 
da Análise de Materiais Biológicos.

Gráfico - Principais Áreas das Patentes em Biotecnologia no Mundo
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Análise de materiais biológicos

Química dos alimentos

Biotecnologia

Gráfico - Principais Áreas das Patentes em Biotecnologia no Brasil
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Fonte:  Núcleo de Economia/ SFIEC a partir de dados do Questel Orbit - 2016
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